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CONTJUBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DAS FASES IMATURAS DE OPHYRA 
AE!iESCENS (WIEDEMANN, 1830) E OPHYRA CHALCOGASTER 

. (WIEDEMANN, 1824) (DIPI'ERA-MUSCIDAE) 

ABSTRACf 
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Paulo Francisco de Araújol 

Descriptions and illustrations of extemal morphology of ali immature phases of 
Opbyra aenescens (Wiedemann, 1830) and puparium of Ophyra chalcogaster (Wiede-
mann, 1824) are presented. ' . 

INfRODUÇÃO 

A morfologia extema das fases jovens de O. aenescens e O. chalcogaster está des­
crita em SKIDMORE (1985). O acompanhamento em laboratório do ciclo evolutivo de 
O. aenescens propiciou a observação de caracteres que complementam esta descrição, o 
mesmo acontecendo' coril o pupário de, O. chalcogaster. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os adultos foram coletados em Rocha Miranda, Rio de Janeiro (armadilhas do 
tipo utilizadas ·por FERREIRA (1978) e UNHARES (1981 », transportados para o la· 
boratório de Diptera·Muscidae do Museu Nacional, onde se deu a criação. As colônias 
foram mantidas em vidros de boca larga (10 cm de diâmetro), com um saco plástico 
transparente preso à'abertura. PeiXe e solução de sacarose foram oferecidos como dieta. 
Os ovos obtidos e fragmentos de peixe foram transferidos para tubos de ensaio com um 
saco plástico preso à abertura. A partir da eclosão, foram realizadas observações a cada 
4 horas durante os dois primeiros dias (eclosão do ovo e larva do primeiro instar), a cada 
12 horas durante o terceiro e quarto dias (larva do segundo e terceiro instares) e diaria­
mente, daí até a emergência. Exemplares de formas jovens foram retirados em cada uma 
das observações para acompanhamento do desenv.olvimento. 

A pouca disponibilidade de material de O. chalcogaster associada a dificuldade en­
contrada na criação desta espécie, permitiu apenas o estudo da morfologia do pupário. 

O material estudado encontra-se depositado na coleção de Diptera-Muscidae do 
Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Ophyra aenescens 

OVO (Figs. 1. e. 2): aspecto geraI fig. I; comprimento (0,90-1,10 mm) coloração branco 
leitosa. c6rion ornamentado com padrão hexagonal (Fig. 2) e faixas paralelas longitudi­
nais em todo o seu comprimento. 

1. M\BeU Nacio.w/UFRJ - Quinta da Boa Vista; 20942; Rio de Janeiro, RJ - Brasil. 
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LARVA DO I? INSTAR (Figs. 3·5): aspecto geral, fig. 3; comprimento 1,00-2,00 mm 
segmento cefálico com espinhos ventrais; segmento protorácico com espinhos curtos 
na metade basal, segmento meso e meta torácico sem espinhos, segmentos abdominais 
com espinhos ventrais; esqueleto cefalofaringeano com comprimento 0,29-0,33 mm, 
corno dorsal mais longo que o ventral e com extremidade apical arredondada e larga, 
gancho bucal alongado e estreito (Fig. 4); espiráculo anterior ausente, espiráculo poste­
rior terminal, levemente voltado para face dorsal, com fenda espiracular circular (Fig. 5). 

LARVA DO 2? INSTAR (Figs. 6-9): aspecto geral, fig. 6; comprimento 2,80-6,00 mm; 
segmento cefálico com espinhos mais desenvolvidos que a larva do I? instar, segmento 
pro torácico com espinhos ocupando toda a metade basal, segmentos mesotorácico, me­
tatorácico e abdominais com espinhos ventrais e dorsais nos limites dos segmentos; es­
queleto cefalofaringeano com comprimento 0,4~O,50 mm, arco dorsal com uma leve 
elevação, mandlbula fma e alongada (Fig. 7); espiráculo anterior com sete projeções digi­
tiforines localizado no I? segmento torácico (Fig. 8); espirácull) posterior com duas fen­
das transversais (Fig. 9). 

LARVA DO 3? INSTAR (Figs. 1~12): aspecto geral, fig. 10, comprimento 6,5~ 
11,00 mm, limites de todos os segmentos com seis fileiras irregulares de espinhos, oita­
vo segmento abdominal com espinhos de distribuições irregulares mais concentrados na 
face ventral. Os espinhos da face ventral dos segmentos são os mais desenvolvidos; esque­
leto cefalofaringeano com comprimento O,6~I,10 mm, corno dorsal mais largo e mais 
.Iongo que o corno ventral (Fig. 11), gancho bucal levemente inclinado para baixo; espi­
ráculo anterior como na larva do 2? instar; espiráculo posterior com três fendas trans­
versais (Fig. 12). 

PUPÁRIO (Fig. 13-17): aspecto geral, flgs. 13 (dorsal) e 14 (ventral); comprimento 
5,00-6,00 mm, coloração castanho escura; espiráculo anterior protuberante; corno res­
piratório localizado no limite inferior do terceiro segmento torácico medindo O,3~ 
0,40 mm (Fig. 15); região peri-anal com espinhos curtos e largos, fenda anal com abertu­
ra longitudinal com reentrãncias, ocupando quase todo o comprimento da parte media­
na da placa, papila pós-anal cerca da metade do diâmetro das papilas sub-lll!ais (Fig. 16); 
padrão do tegumento do último segmento em vista dorsal, como na fig. 17. Fendas espi­
raculares posteriores como na larva do 3? instar. 

CONSIDERAÇÕES: Ophyra aenescens visita a armadilha a partir do 3? ou 4? dia, 
quando o grau de putrefação da isca está bem avançado. Durante o acompanhamento 
do trabalho foram observados os seguintes períodos de desenvolvimento: ovo - 0,5 dia; 
larva do primeiro instar - 0,5· dia; larva do segundo instar - 1,0 dia; larva do terceiro 
instar - 7,0/9,0 dias; pupa - 7,0/9,0 dias, perfazendo um total oviposição/adulto de 16 
a 20 dias. 

Ophyra chalcogaster 

PUPÁRIO (Figs. 18-22): aspecto geral, figs. 18 (dorsal) e 19 (ventral); comprimento 
5,00-6,50 mm, coloração castanho escura, espiráculo anterior protuberante; como res­
piratório coJ:Ilo em Ophyra aenescens, região peri-anal e placa anal com espinhos curtos 
e largos, papilas pós.anal cerca de 1/4 do diâmetro das papilas sub-anais; placa anal larga, 
ocupando toda a largura do segmento no qual se localiza (Fig. 20). Padrão do tegumento 
do último segmento em vista dorsal como na fig. 21. Fendas do espiráculo posterior le­
vemente divergentes (Fig. 22). 
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Fiauru 1-11 ~ QVO - 1. aspecto geral, vista lateral; 2. padrio do córion. LARVA DO 10 INSTAR 
3. aspecto geral, vista lateral; 4 . esqueleto cefalofaringeano; 5. espiráculo posterior. LARVA 
DO 20 INSTAR - 6. aspecto geral, vista lateral; 7 _ esqueleto cefalofaringeano; 8. espiráculo 
anterior; 9. espiráculo posterior. LARVA DO 30 INSTAR - 10. aspecto geral, vista lateral; 
11. esqueleto cefalofaringeano. 
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PJtu-12-22 -: LARVA DO 30 INSTAR - 12. espiráculo posterior. PUPÁRIO - 13. aspecto geral, 

• vista dorsal; 14. aspecto geral, vista ventral; 15. corno respiratório; 16. regiiSes anal e peri-anal; 
17. padrio do tegumento do último segmento, vista dorsal; Ophy,. clullco,ruter; 18. aspec­
to pral, vista donal; 19. aspecto geral, vista ventral; 20. regiões anal e peri-mal; 21. padrlo 
do tepmento do último segmento, vista dorsal; 22. fenda do espiráculo posterior. 
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DISCUSSÃO 

o aenescens e O. chalcogaster podem ser segrégadas pela forma da placa anal, diâmetros 
das papilas e pela direção das fendas do espiráculo posterior do pupário. SKlDMORE 
(1985) descreve as fases jovens de mais três espécies de Ophyra - O. ignava (Harris), O. 
spinigera Stein e O capensis (Wiedemann), esta última com distribuição geográfica am­
pla, abrangendo a região neotropical. 

A chave abaixo auxilia na segregação das três espécies neotropicais com pupário 
conhecido: 

1. Placa anal 'larga, ocupando toda a extensão do segmento onde se localiza, fendas es­
piraculares posteriores convergindo para o botão espiracular ..... O. chalcogaster 

1'. Placa anal não ocupando toda a extensão do segmento onde se localiza; fendas espi­
raculares posteriores quase paralelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

2. Projeções laterais da placa anal estreitas, papilas sub-anais de tamanho modera-
do .... ... .... . .... . ... .. . ... . ........... ... .... . O. capensis 

2'. Projeções laterais da placa anal largas, papilas sub-anais grandes, cerca d'o dobro do 
diâmetro da papila pós-anal . ..... . . . .............. . ..... o. aenescens 
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